
Contato:  ( (17) 3462-1727 / 3442-2445
E-mail: contato@oextra.net
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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Marina Ruy Barbosa fala sobre 
ensaio nu em Totalmente Demais
Marina Ruy Barbosa deu muito o que falar com uma sequência de cenas sensu-
ais em “Totalmente Demais”, da Globo. Isso tudo porque a ruiva participou da 
última etapa do concurso e teve que ficar completamente nua para os cliques, 
mesmo sendo muito tímida! Com naturalidade, a atriz comentou como rolou o 

processo de gravação. Marina ainda diz que se surpreende com a quantidade de se-
guidores em todas as redes sociais: “Me surpreendo com esse carinho”. Página B5
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autos

A Mercedes, após 70 anos de ati-
vidade no Brasil com a produção 
de veículos pesados, começou 
agora a produção nacional de 
veículos leves. O primeiro mo-
delo saiu da linha de produção 
na quarta-feira, o sedam Clas-
se C com motor 1.6 turbo flexí-
vel nas versões de entrada e o 
2.0 turbo nas de topo . Página B1

Mercedes-Benz:  
Classe C agora 
é nacional.
GLA vem aí

Curso de Engenharia 
de Alimentos da 
FEF promove o projeto 
Páscoa Solidária

 Página A7

Secretaria Municipal se 
reúne com profissionais 
da Saúde para orientar 
sobre Gripe Suína

 Página A5

Auxiliar de produção 
tenta fugir da PM, 
mas é preso com 20 
porções de maconha

 Página A8

Marina diz que ficou 
a vontade durante as 
cenas de nudez 

Izadora 
comemorou 

seus 15 anos 
ao lado da

família e 
amigos no

Lions Clube

SONHO REALIZADO

Veja na página A10

Presidente do TCE diz que vereador busca 
“abrigo em processo grave” e rechaça 

pedidos de “parecerzinho”: “Não ousariam!”

“ENVOLVER MEU NOME E DO TRIBUNAL DE CONTAS FOI IRRESPONSABILIDADE”

Vacinação contra 
H1N1 começa dia 30 de 
abril em Fernandópolis

A partir do dia 30 de abril, Fernan-
dópolis recebe a Campanha Nacional 
de Vacinação contra a gripe Influen-
za H1N1, realizada pelo Ministério da 
Saúde em parceria com o município. A 
partir desta data, deve ser imunizado 
o grupo de risco definido pelo MS, que 
inclui gestantes, idosos, profissionais 

da saúde, puérperas, crianças de 6 me-
ses a menores de cinco anos e pesso-
as com doenças crônicas. A Secreta-
ria Municipal da Saúde é a responsável 
por desenvolver a campanha no muni-
cípio. As doses serão distribuídas nas 
Unidades de Saúde e Central da Saú-
de.  Página A5

Pedido de anulação já tramita na 
Justiça, fundado na inexistência do 
propagado Laudo Pericial. Podem 
esperar: vai sobrar para muitos!

Para obras no Fórum de lá, esclare-
ça-se, com o objetivo da instalação 
mais breve possível das 6ª e 7ª Va-
ras. Que diferença!

Demorou mas chegou. O petista 
rio-pretense surgiu nas Planilhas 
da Lava Jato como beneficiário de 
R$ 500 mil da Odebreacht.

entrelinhas
CP da Merenda:

Anulação
na Justiça

Pignatari:
R$ 2 milhões

para o Fórum 

João Paulo Rillo:
a região entra 
na Lava Jato

Página A2

à  OPERAÇÃO “QUEM INDICA”

Gaeco firmou acordo com 7 réus para delações 
premiadas no decorrer das investigações 

A Operação QI, deflagrada pelo Gae-
co e Polícia Civil de Ribeirão Preto, em 
16 de junho do ano passado, já compro-
vou fraudes tanto em licitações para pro-
cessos seletivos quanto em concursos 
públicos em diversas cidades paulistas, 
como consta em matéria publicada no 
recém lançado site deste jornal diário - 
www.oextra.net. No processo instaura-
do - o primeiro até o momento, pois novas 
ações serão movidas contra os integran-
tes da organização criminosa -, e que tra-
mita há quase 9 meses na 3ª Vara Crimi-
nal de Ribeirão Preto, uma audiência foi 
realizada no último dia 11 de março, sen-
do que o Gaeco redesignou uma nova au-
diência, marcada para o dia 29 de abril, 
devido ao alto número de testemunhas a 
serem ouvidas. Página A8

Fefecê é 
rebaixado 
à Quarta 
Divisão com 
3 rodadas de 
antecedência
Derrota por 1 a 0 rebaixou a Águia 
para o último nível do Paulista; 
Grêmio Catanduvense volta a vencer 
e se aproxima dos líderes. Página A9

Casal é preso 
suspeito 
de matar 
morador de rua 

Na semana em que o juiz Ar-
naldo Luiz Zasso Valderra-
ma, da 1ª Vara Criminal de 
Fernandópolis, negou pe-

dido de prisão preventiva do vereador 
Rogério Chamel, em denúncia-crime 
proposta pelo promotor Daniel Azadi-
nho, por “coação de testemunhas no 
curso da CPI da Merenda”, a Reporta-
gem de “O Extra.net” entrou em conta-
to com o presidente do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo, conselheiro 
Dimas Ramalho, para colher suas pon-
derações acerca de um áudio que está 
presente nos autos do processo na es-
fera criminal - bem como em ação civil 
pública, por improbidade administrati-
va contra o vereador, que tramita na 3ª 
Vara Cível da Comarca. Nas duas ações 
movidas pelo MP local, existem dois ar-
quivos de áudios que flagram conversas 
de Chamel com funcionários da Prefei-
tura e testemunhas ouvidas pela Comis-
são Parlamentar de Inquérito que tra-
mitou na Câmara Municipal em 2015, a 
“CPI da Merenda”. Confira Nota Oficial 
de Dimas Ramalho (foto) à página A3.

Um casal foi preso na quarta-fei-
ra (23) suspeito de ter matado um 
morador de rua de 50 anos, na ma-
drugada da última segunda-feira 
(21). Segundo o delegado Sebas-
tião Biazi, os autores têm 33 anos 
e foram identificados após investi-
gações. A Justiça expediu o man-
dado de prisão no final da tarde de 
quarta. Página A8
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EDSON CAI.
SUBIRÁ

SEMEGHINI?

NAS PLANILHAS
DA LAVA JATO!
SURPRESA?

Política
entrelinhas

Desafetos velados e que 
no início do atual go-
verno Alckmin dispu-
tavam a liderança pa-

laciana, Edson Aparecido e Julio 
Semeghini agora estão em situa-
ção opostas. Aparecido venceu o 
primeiro round e ocupava a chefia 
da Casa Civil - o mais importante 
cargo administrativo do Estado - 
enquanto Semeghini fora “confina-
do” num bunker em Brasília, com 
parca representatividade. Agora, 
com a saída de Edson, acusado de 
participar da “Máfia da Merenda” 
tornou a dúvida: Julio pode voltar 
ao Palácio dos Bandeirantes? Al-
ckmin escolherá outro nome? Res-
postas em breve.

Quem sobrará? Eis a 
questão após a apre-
ensão de Planilha 
da Odebreacht onde 

constam “doações” a 258 políti-
cos brasileiros. Do PT, quase que 
nenhum! De outros partidos alguns! 
Mas a surpresa é com a extensão 
dos tentáculos da construtora. Atu-
ando em 70 países, surgiu o nome 
do petista rio-pretense como benefi-
ciário de R$ 500 mil quando concor-
reu à Prefeitura. Ele, como todos os 
demais companheiros de partidos, 
seguiu o ritual do líder e negou, ou 
seja, não sabia de nada. Apurações 
irão identificar se houve origem líci-
ta no recurso e se está contabiliza-
da na prestação de contas.

perguntar ofende?
- Quem será a Odebreacht na região? Será que ela existe? 
Se sim, a quem beneficiou recentemente? Quiçá um dia saberemos!

?

FRASE DA SEMANA

MUITO ESTRANHO!
NÃO EXISTIU PERÍCIA!

já na justiça,
novamente

AO INVÉS DE LAUDO,
UM “LEVANTAMENTO”

E POR QUE O PERITO
OMITIU ATÉ O FIM?

Se investigar a retidão dos atos do Executivo chega 
a ser mais que um direito, quase que um dever, dos 
vereadores, que dirá então a obrigação deles - os 
parlamentares municipais - de agirem dentro da 
lei e também prestarem contas? E ao que parece 
atualmente - e isso pode alterar-se com o decurso 
do tempo e a apresentação de outras surpresas - 
não há como encontrar outro adjetivo para bem de-
finir o que acontece na CP da Merenda: estranho. 
Muito estranho! Pelos dados agora publicizados - e 
repite-se que outros podem trazer nova realidade - 
a população, a Justiça e demais vereadores foram 
vítimas de um grande imbroglio. 

Fundado no depoimento do perito que alegou, 
só agora, e pasmem, que produziu somente um 
Levantamento de Preços comparativo com os 
valores cobrados em supermercados (desconside-
rando transporte , entrega e armazenamento dos 
produtos) fornecidos pelos próprios integrantes da 
então CPI da Merenda (nem se deu ao trabalho de 
constatar-lhes a veracidade), o procurador de Ana 
Bim, Aparecido Santana, já impetrou Mandado de 
Segurança na Justiça local rogando a anulação da 
Comissão Processante. Deve ganhar. E acrescentou 
ainda o erro primário da Comissão ter sido formada 
sem obedecer ao quórum qualificado de 2/3.

A motivação para justificar a qualificação dada por 
essa coluna aos trabalhos - e diga-se de passagem 
que populares estão dando outras designações, 
muito piores por sinal - é que na realidade não 
existe nem jamais existiu qualquer Laudo Pericial 
que comprovasse o alegado desvio de R$ 500 mil 
na aquisição de material para a Merenda Escolar. 
E quem fez a afirmação foi simplesmente o perito 
oficial Marcos Fontes, contratado justamente para 
produzí-lo. E só para rememorar: foi com base no 
laudo que se instaurou a CP da Merenda e, atra-
vés dele, a alcaidessa foi intitulada precocemente 
como corrupta (para dizer o menos). 

Convenhamos! Chega a chocar o bom senso! 
Como se pode, sob o prisma da moralidade, co-
meter-se “deslizes” tão crassos? E outras indaga-
ções brotam: por que somente agora o renomado 
perito afirmou que não fez um Laudo Pericial? 
Sabiam os vereadores Pinato, Chamel e Chico 
Arouca que suas acusações baseavam-se numa 
peça “fictícia”? E o presidente André Pessuto? 
Sério como é, não foi lubridiado ao pagar com 
recursos públicos esse trabalho? Não exigirá a 
devolução? Com a palavra envolvidos e a Justiça, 
de onde podemos esperar uma decisão contun-
dente e moralizante para breve.

 Marp

Essa informação certamente será 
motivo para enormes dores de 
cabeça - no mínimo - para prefei-
tos atuais e passados da região. 
Sete dos indiciados na Operação 
QI, aquela mesmo que investiga 
ilicitudes em concursos públicos 
municipais Estado afora, fizeram 
acordo de delação premiada. Maio-
res detalhes em matéria exclusiva 
nesta edição à Página A8.

Tem coisas que só acontecem por 
aqui! Vejam só a interpretação da 
prefeita Ana Lúcia Módulo para 
o protesto ocorrido no domingo 
passado durante as festividades de 
aniversário do município de Vitória 
Brasil, quando deixaram um supos-
to “caixão de defunto” em frente 
à Prefeitura: foi uma brincadeira 
de mau gosto encarada como uma 
macumba, cravou a alcaidessa.

Lembram-se das investigações 
da Justiça Federal em verbas do 
Ministério do Turismo destinadas 
à realização de festas do Peão e 
exposições na região? Pois agora 
foram bloqueados R$ 10 milhões 
numa só das ações, atingindo o 
ex-prefeito jalesense Humberto 
Parini, o ex-deputado federal Va-
dão Gomes e outros sete acusados. 
Logo vem muito mais!

DELAÇÃO PREMIADA
NA OPERAÇÃO QI

MACUMBA NA
FRENTE DA PREFEITURA

BLOQUEIO DE BENS
PELA JUSTIÇA

QUE DIFERENÇA! CARLÃO: R$ 2 MILHÕES PARA 6ª E 7ª VARA
Aos poucos, o buraquinho que sepa-
rava Fernandópolis de Votuporanga 
vai se transformando num abismo! 
Ações empreendidas não somente 
por políticos, mas também por em-
presários, lideranças e populares por 
lá vão elevando cada vez mais o sta-
tus do município. Exemplos não fal-
tam e o mais recente, desta semana 
aliás, mostra como a conjunção de 
ações traz benefícios comuns. Atra-

NOVOS FRIGORÍFICOS 
SÓ DEPENDEM DE LICENÇAS

Agora falta pou-
co! Apenas li-
cenciamentos 
de órgãos am-

bientais separam o início 
das atividades de dois no-
vos frigoríficos em Jales, um 
deles destinado ao abate de 
bovinos e outro com vistas 
à produção de embutidos. 

Porém dados empresariais 
contrariam a expectativa do 
prefeito que falou em “cen-
tenas de empregos”. Ao 
contrário, a previsão oficial 
é que ambos, juntos, de-
vem gerar 70 novos postos 
de trabalho. É bom? Indu-
bitavelmente. Mas distan-
te da promessa inicial.PEDRO CALLADO

Desde ontem está 
no ar o seu novo 
site. No mesmo 
endereço digital 

onde antes se encontravam 
as edições virtuais deste jor-
nal impresso, agora está alo-
cado o maior site de notícias 
da região. Com visual mo-
derno baseado em projeto de 

última geração, o internau-
ta terá acesso a informações 
atualizadas momentanea-
mente, com a mesma cre-
dibilidade do jornal impres-
so, com notícias exclusivas 
e equipe de Redação pró-
pria, além das edições vir-
tuais que podem ser aces-
sadas de um link. Visite-nos! FOTO ILUSTRAÇÃO

WWW.OEXTRA.NET
O SEU NOVO SITE!

JULIO SEMEGHINI JÕAO PAULO RILLO

Do advogado Aparecido Carlos Santana, em entrevista exclusiva em nossa edição 
diária da última quinta-feira, inconformado com a “conta mais ou menos” feita 
pelo perito e que embasou toda a denúncia feita pela CPI da Merenda. Ele 
afirmou que, uma vez provido seu Mandado de Segurança, ela deve ser 
anulada e responsabilidades individuais, cíveis e criminais, apuradas.

vés de uma emenda apresentada  pelo 
deputado estadual Carlão Pignatari, 
que aliás é o relator do Projeto de Lei 
que reorganiza a divisão judiciária no 
Estado, destinou-se R$ 2 milhões para 
obras visando instalar as 6ª e 7ª Va-
ras da Justiça. Pelas tratativas entre 
o deputado e o presidente do TJ-SP 
Paulo Dimas Mascaretti, a liberação 
do recurso e as obras devem ser prio-
ridades e, como tal, serem executa-

das celeremente. No prédio atual 
já funcionam cinco Varas, além do 
Juizado de Pequenas Causas. Há! Só 
para lembrar, Pignatari, como rela-
tor, também propôs a criação de 129 
novos cargos de juiz, além de farto 
pessoal administrativo. Ressalte-se 
que Fernandópolis e Jales também 
estão inclusos nesse mesmo projeto, 
mas a executoriedade das obras e a 
implantação das Varas...

A CPI da Merenda já melou!

UM DIA JÁ FOI MANCHETE A GENESIS DE PINATO

Fatos:
- 1989 - Boris 
Yeltsin é eleito 
o novo líder da 
União Sovié-
tica; - 1903 - 
Oswaldo Cruz 

assume a diretoria-geral da 
Saúde Pública do Brasil. Ele 
promete eliminar a febre 
amarela no país dentro de 
três anos; - 1991 - Argenti-
na, Brasil, Paraguai e Uru-
guai assinam o Tratado de 
Assunção, dando início ao 
Mercosul; - 1992 - Ex-cam-
peão mundial de boxe Mi-
ke Tyson é condenado pelo 
estupro de uma candidata 
de um concurso de beleza; - 

1940 - A Polícia invade o jornal 
O Estado de S.Paulo, acusando 
seus diretores de uma conspira-
ção contra o Estado Novo; - Em 
26 de março de 1899, o arqueó-
logo alemão Robert Koldewey 
descobre as muralhas da an-
tiga Babilônia, na região cen-
tral do Iraque. Ele escavou por 
14 anos; - 1973 - Pela primeira 
vez na história, mulheres são 
aceitas na Bolsa de Valores de 
Londres; - 1942 - Oficiais na-
zistas iniciam a deportação de 
judeus para o campo de exter-
mínio de Auschwitz, onde três 
milhões de pessoas foram as-
sassinadas durante a Segunda 
Guerra Mundial; - 2000 - Vladi-
mir Putin torna-se o segundo 

presidente da Rússia a ser de-
mocraticamente eleito. 

Nascimentos:
- William Baines 
(1899-1922), com-
positor e pianista 
inglês;  Tennessee 
Williams (1911-

1983), dramaturgo americano;  
Eder Jofre (1936-), boxeador 
brasileiro;  James Caan (1940-
), ator americano; Diana Ross 
(1944-), cantora americana

 Falecimentos:
1827 - Ludwig van Beetho-

ven, compositor alemão; 1892 
- Walt Whitman, poeta norte-
-americano

Há praticamen-
te dois anos 
e meio, mais 

precisamente na noi-
te de 30 de agosto de 
2013, na Câmara de 
Fernandópolis, e sob 
olhares incrédulos 
de imensa maioria e 
contando com parcos 
apoiadores, o advoga-
do Fausto Pinato dava 
início executório ao seu 
projeto político. Após 
assessor diversos de-
putados, pela primeira 
vez ele colocaria seu 
nome nas urnas e jus-

Praeteritum

‘‘

Hoje na História

Pinato é entrevistado frente a 
banner com foto de Russomano

Há 30 meses, Pinato ingressava no PRB 
e dava início ao projeto político

Praeteritum

‘‘

tamente filiando-se ao PRB, 
mesmo partido de Celso Rus-
somano. Atualmente, após 
vitória nas urnas e puxado 
pela expressiva votação de 
Russomano, Pinato já migrou 
de partido - do PRB para o 
PP - e começa a construir sua 
história na Câmara Federal. 
Ele se tornou conhecido na-
cionalmente após ocupar, 
interinamente, a Relatoria 
do processo de cassação do 
presidente Eduardo Cunha 
no Conselho de Ética. Fausto 
já declarou-se publicamente 
a favor do impeachment da 
presidente Dilma Rousseff. 
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Impeachment
não é golpe

l  Por Henri DIAS
Advogado em Fernandópolis

(henri@adv.oabsp.org.br)

Sem nenhuma paixão, en-
tendo que é necessário fa-
zer algumas considerações 
nesse atual momento, cru-

cial para o país, onde a possibilida-
de do impeachment da presidente 
Dilma fica cada dia mais evidente, 
pese suas manifestações e de seus 
partidários no sentido que impea-
chment é golpe e usando como pa-
lavras de ordem a frase “não vai ter 
golpe”.

Embora seja difícil de ser pronun-
ciada, a palavra já foi totalmente 
assimilada pelo vocabulário do 
brasileiro, da mesma forma que 
também não é preciso ser nenhum 
expert para concluir que impeach-
ment não é golpe. 

Aliás, a demonstração mais clara 
nesse sentido foi dada pelos minis-
tros do Supremo Tribunal Federal, 
sempre que chamados a manifestar 
sobre o assunto. O próprio ministro 

Dias Toffoli, considerado pela opo-
sição o mais petista dos ministros, o 
que evidentemente é um verdadeiro 
despropósito, foi contundente quan-
do disse que “não se trata de golpe, 
pois todas as democracias têm pro-
cessos de controle; o impeachment 
está previsto na Constituição e é um 
processo de controle”. Mais não pre-
cisa ser dito.

É óbvio que o processo deve cor-
rer dentro dos parâmetros legais, em 

especial da Constituição, da mesma 
forma que também é lógico que o 
STF está aí exatamente para fazer 
com que essas regras sejam cumpri-
das. Nesse ponto, é bom que se diga 
que, apesar das paixões de um lado 
ou de outro, não se pode ser leviano 
e questionar a lisura dos ministros 
integrantes do STF, até porque não 
se concebe que qualquer um deles 
decida fora da legalidade, simples-
mente porque foi indicado por este 
ou aquele governo ou partido. 

Penso que, em vez de ficar infla-
mando ainda mais a turba, em vez 
de tentar transformar uma ques-
tão legal em uma simples disputa 
partidária, seria muito mais inte-
ressante que a presidente Dilma 
fizesse um “mea culpa” e reconhe-
cesse os (vários) erros de seu go-
verno, apresentando à população, 

de maneira clara, a maneira como 
pretende reverter o abismo negro 
em que ela e o seu partido enfiaram 
o país. Seria muito mais simples do 
que ficar buscando desculpas para 
tudo. Principalmente, que parasse 
de culpar a oposição pelo caos atu-
al, quando todos sabemos que, até 
agora, os maiores opositores do seu 
governo são seus próprios aliados, 
bastando ver as sequentes defec-
ções dos partidos da chamada base 
do governo.

Isso sem contar as manifestações 
populares, onde todos os milhões 
de cidadãos que foram (ou estão 
indo) às ruas para clamar pelo fim 
da corrupção, da impunidade e pela 
ética e a moral na política brasileira. 
Essa é a voz rouca das ruas e contra 
ela não há como se insurgir. Tudo o 
mais é chororô. E ponto final!
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Pelo visto, as coisas não an-
dam muito calmas lá pelos la-
dos de Vitória Brasil. Como 
mostra a imagem, uma das 
entradas da Prefeitura da-
quele município amanheceu, 
um dia depois do aniversário 
da cidade - comemorado no 
último dia 20, enfeitada com 
a imitação de um caixão de 
defuntos, como forma de pro-
testo contra a administração 
da prefeita Ana Lúcia Olhier 
Módulo (PSDB). Segundo fon-
tes, um dos motivos do pro-
testo seria o fato de a prefeita 
estar gastando dinheiro pú-
blico com a realização de ca-
valgada realizada  pelas ruas 
da cidade, depois de ter dei-
xado de distribuir cestas de 
Natal a algumas famílias ca-
rentes, no final do ano pas-
sado,  sob a alegação de fal-
ta de dinheiro.

Presidente do TCE diz que vereador busca 
“abrigo em processo grave” e rechaça 

pedidos de “parecerzinho”: “Não ousariam!”

“ENVOLVER MEU NOME E DO TRIBUNAL DE CONTAS FOI IRRESPONSABILIDADE”

Na semana em que o juiz Ar-
naldo Luiz Zasso Valderra-
ma, da 1ª Vara Criminal de 
Fernandópolis, negou pe-

dido de prisão preventiva do vereador 
Rogério Chamel, em denúncia-crime 
proposta pelo promotor Daniel Aza-
dinho, por “coação de testemunhas 
no curso da CPI da Merenda”, a Re-
portagem de “O Extra.net” entrou em 
contato com o presidente do Tribu-
nal de Contas do Estado de São Pau-
lo, conselheiro Dimas Ramalho, para 
ouvir suas ponderações (confira ao la-
do) acerca de um áudio que está pre-
sente nos autos do processo na esfe-
ra criminal - bem como em ação civil 
pública, por improbidade administra-
tiva contra o vereador, que tramita na 
3ª Vara Cível da Comarca. Nas duas 
ações movidas pelo MP local, existem 
dois arquivos de áudios que flagram 
conversas de Chamel com funcioná-
rios da Prefeitura e testemunhas ou-
vidas pela Comissão Parlamentar de 
Inquérito que tramitou na Câmara 
Municipal em 2015, a “CPI da Meren-
da”. Uma das gravações passa de 5 
minutos. Mas é numa segunda gra-
vação, de pouco mais de 4 minutos, 
que o vereador diz o seguinte: “(...) 
Ah, vai querer me cassar? Oh, ‘péra’ 
lá, então tem alguns aqui que eu vou 
‘falá’ pra vocês, que além de ‘cassá’ 
eu enterro. E se me tira eu pra fora, 
se me afasta, então ta ‘fudido’. (...). 
eu sou loco de intensa coragem...não 
duvida não!  “Cê”  viu  do  Vilar...  sô  
foda,  hein?!  Igual aconteceu...já le-
vei tiro, facada, já apanhei de sete, 

já bati também, vou falar uma coisa 
“pô” “ceis”...não tenho medo de na-
da não...não tenho medo de nada não. 
(...) Pra mim, eu faço a vida, sabe que 
eu tenho amizade viu, eu vou te falar 
viu, “oia” aqui...“tomá” um café com 
o Dimas Ramalho...“fala  pro  ceis”...
Tribunal  de  Contas...se precisar de 
um “parecerzinho” dele lá, né...não 
tem...não tem, “manu”, a coisa “tá” 
fechada. Ela já foi atrás do Campos  
Machado (...) não,  uai,  no  uai  Tri-
bunal  de Contas, sabia que ele é era 
meu truta? (...)”.

PRISÃO NÃO, MAS
“SEM CONTATO” 

COM TESTEMUNHAS
A denúncia do Ministério Público 

analisada pelo juiz Arnaldo Valder-
rama, que também atinge o respon-
sável por um site de notícias da cida-
de, é consequência de Procedimento 
Investigatório Criminal, instaurado 
pelo Promotor Daniel Azadinho há 
quatro meses. Eventuais ilícitos pe-
nais serão devidamente apurados, 
como crime de coação no curso do 
processo, previsto no artigo 344 do 
Código Penal, ou de coação no cur-
so de CPI, previsto no artigo 4º, I, da 
Lei n. 1.579, de 18.03.1952. Vale res-
saltar que, mesmo com a CPI já en-
cerrada, uma Comissão Processante 
está em curso na Câmara Municipal. 
“Os autos da ação civil pública são 
provas mais do que contundentes 
da prática dessas coações perpetra-
das, então, nada mais justo do que 
responsabilizar criminalmente os 
responsáveis por essas coações”, já 
havia declarado Azadinho em entre-
vista concedida no fim do ano pas-

sado. Nesta ação criminal, Azadinho 
assegura: “Ambos os denunciados 
certamente influirão no ânimo das 
vítimas e testemunhas a serem ou-
vidas no decorrer da instrução, pois 
já demonstraram ser pessoas des-
temidas. Imperiosa, portanto, a de-
cretação da prisão preventiva dos 
denunciados, a fim de se evitar que 
ambos continuem a praticar simila-
res condutas criminosas e ilegais no 
decorrer da ação penal”. O promotor 
também pediu o “afastamento cau-
telar de Chamel do exercício da ve-
reança, com suspensão do exercí-
cio das suas funções públicas como 
vereador de Fernandópolis”. Azadi-
nho tem certo que Chamel “perma-
necendo no exercício pleno da ve-
reança (...) certamente se valerá do 
cargo que ostenta para destruir e/ou 
ocultar provas, bem como para cons-
tranger e ameaçar as vítimas e tes-
temunhas que serão ouvidas no pro-
cesso criminal, visando, com isso, 
elidir sua responsabilização crimi-
nal”. Dr. Valderrama negou o pedido 
de prisão preventiva e também man-
teve Chamel em seu cargo na Câma-
ra, mas concordou que as ameaças 
flagradas em áudios e também atra-
vés de depoimentos, inclusive do ve-
reador Arnaldo Pussoli, são graves. 
“Por outro lado, diante do teor das 
ameaças e para resguardar a integri-
dade às vítimas, entendo que os re-
quisitos do art. 282, I e II, do CPP es-
tarão atendidos com a proibição dos 
réus de manter contato com as ví-
timas R.A.O., M.R.O., A.P.S.M. e Ar-
naldo Luís Pussoli (vereador), pes-
soalmente ou por qualquer meio de 

Confira Nota Oficial de Dimas Ramalho enviada à 
Redação de “O Extra.net” sobre declarações do 

vereador Chamel gravadas e apresentadas à Justiça

comunicação, o que faço com am-
paro no art. 319, inc. III, do Código 
de Processo Penal. Por fim, ressalto 
aos réus a possibilidade de decre-

tar a prisão preventiva em caso de 
descumprimento da medida caute-
lar ora aplicada (art. 312, parágrafo 
único, CPP)”.

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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Nota à imprensa 

 

Lamento que um membro do Poder Legislativo de Fernandópolis, que recebeu a confiança e o 

voto da população local, cite irresponsavelmente meu nome e o do Tribunal de Contas do Estado de São 

Paulo para buscar abrigo em um processo que trata de supostas ilicitudes tão graves. 

Em quase 30 anos de carreira como homem público, conheci centenas de agentes políticos de 

vários matizes partidários. Sempre estabeleci com todos uma relação republicana e institucional. 

Em Fernandópolis, município que me agraciou com o título de cidadão fernandopolense, a 

referência ao meu nome pelo vereador em questão soa descabida. Primeiro, porque apoio a investigação 

e espero a punição de todos que eventualmente cometam atos ilícitos na cidade, no Estado ou em nosso 

País. Segundo, porque minha biografia é transparente e pública o suficiente para fulminar qualquer 

palavra dita ou escrita que a questione. 

Ainda cabe esclarecer que o Tribunal de Contas ou seus membros individualmente não emitem 

qualquer tipo de parecer sobre casos concretos a pedido de jurisdicionados ou partes interessadas. 

Nunca o citado vereador ou qualquer outra pessoa me pediu um “parecerzinho” ou outro favor de cunho 

pessoal. Não ousaria! 

Espero que a força da lei alcance aqueles que a infringem nesta quadra tão difícil da história de 

nosso país. 

 

 

Conselheiro Dimas Eduardo Ramalho 

Presidente do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo 
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  Da Redação

contato@oextra.net
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à  LEGISLATIVO

à  EDUCAÇÃO

Apoio:

à  H1N1

Desde quinta feira 
(24) começaram a 
valer as mudan-
ças na Santa Casa 

de Fernandópolis em rela-
ção aos horários e organiza-
ção dos leitos.  As medidas 
foram tomadas como forma 
de prevenção de difusão do 
vírus H1N1 (causador da gri-
pe suína). De janeiro até aqui 
já foram confirmados um to-
tal de 18 casos positivos da 
doença, sendo 12 pacientes 
de Fernandópolis. Atualmen-
te, cinco pacientes permane-
cem internados aguardando 
resultado.

Os horários para visitas 
nas unidades de internação, 
convênios e particulares se-
rão apenas das 11h30 às 
12h30 no período da manhã, 
e das 17h30 às 18h30, à tarde. 
Além disso, a quantidade de 
visitantes também foi reduzi-
da, sendo permitidas somen-
te duas pessoas por horário, 
sem haver revezamento. Em 
relação aos acompanhantes, 
terão direito somente os pa-
cientes maiores de 60 anos, 
menores de 18 e pessoas com 
deficiência.

Os critérios de horários se-
rão mantidos para o Pronto 
Socorro e em casos de inter-
nações cirúrgicas e/ou par-
tos, porém, será permitido 
apenas um acompanhante. 
Nestes casos, gestantes tam-
bém terão direito às visitas. 
A troca de acompanhantes 
somente poderá ser realiza-
da nos seguintes horários: 
6h às7h, 12h30 às 13h30 e 
das 18h30 às 19h30. No ato 

da troca, todos serão orien-
tados quanto ao uso do ál-
cool em gel, a colocação de 
máscaras, que já estão sendo 
usadas, e lavagem das mãos 
com sabonete.

A Santa Casa alerta ainda 
sobre a gravidade da situa-
ção. Até agosto desse ano 
são esperados mais casos e 
uma possível evolução do ví-
rus, por isso as medidas de-
vem perdurar até meados o 
segundo semestre. De acordo 
com a provedora Sandra Re-
gina, a previsão para a che-
gada das vacinas no municí-
pio é a partir do próximo dia 
30 de abril. “O GVE – Grupo 
de Vigilância Epidemiológi-
ca de Jales, ao qual perten-
cemos, nos informou que as 
vacinas chegarão apenas no 
dia 30, e como sabemos do 
risco da disseminação da do-
ença precisamos tomar essas 
medidas, que serão temporá-
rias”, disse Sandra.

Para quem deseja pagar 
pela vacina, em Fernandó-
polis o valor varia de R$ 70 
a R$ 100. 

ORIENTAÇÕES 
GERAIS 

- 	Gestantes, crianças e ido-
sos, ir ao hospital somente 
em casos de necessidade 
neste período de epidemia;

- 	Utilizar álcool em gel na en-
trada e saída do hospital;

- 	Sempre lavar as mãos
- 	Ao espirrar ou tossir prote-

ger a boca;
- 	Evitar lugares com aglome-

ração de pessoas;
- 	Não circular desnecessa-

riamente pelo hospital;
- 	Evitar contato próximo com 

o paciente.

Risco de 
disseminação 
do vírus provoca 
mudanças 
na Santa Casa
Com temor de uma possível epidemia, 
provedoria da Santa Casa altera horários de 
visitas e número de visitantes nos leitos

Na Santa Casa, população está sendo orientada quanto
ao uso do álcool em gel e a colocação de máscaras

  LÍVIA CALDEIRA

contato@oextra.net

No mês de aniversário 
de 10 anos da Etec Fer-
nandópolis, a instituição 
de ensino recebeu um pre-
sente do continente asiáti-
co, a aluna Erina Yamaza-
ki. A jovem de 20 anos é de 

Jovem destacou 
aspectos positivos na 

educação do Brasil 

Etec recebe aluna do 
Japão para Intercâmbio

Sappora, Hokkaida no Japão 
e cursa Inter-Cultural Com-
munication na Universidade 
Fuji Women’sUniversity a De-
partmento fLiterature. 

Em visita a parentes e 

amigos no Brasil, Erina quis, 
além de conhecer a cultu-
ra brasileira, conviver com 
alunos do Continente Oci-
dental e prestigiou e Etec 
frequentando alguns dias da 

rotina escolar. Para a direção 
da escola, a experiência en-
riqueceu a construção do 
conhecimento, tanto dos 
alunos quanto da jovem es-
trangeira. 

Yamazaki foi recepcionada com carinho por toda equipe da Etec

  Da Redação

contato@oextra.net

Ao final dos encontros, Yamazaki descreveu sobre 
a curta convivência na escola brasileira:

TRADUÇÃO:

Dear Students and teachers of ETEC,
Thank you very much for the hospitality that you extend-

ed to me. The experience I had with you was very enjoyable 
and regarding. I’m studying inter-cultural communication 
in my university, so I’m interested in many countries. 

At first, I was so nervous because I couldn’t speak Por-
tuguese and I wasn’t a high school student.  But, every 
teachers and students were very kind to me. They talked 
with me in English because I could understand English.

The difference between Brazilian school and Japanese 
school is in the class. In Japan, teacher lectures alone 
during the class. In Brazil, not only he lectures, but also 
students give their opinions. I thought that it was very 
good point in Brazilian Education.

Finally, I really enjoyed Brazilian school life. I hope I can 
see you again sometime soon. Please take good care of 
yourself and come and hang out in Japan someday.

Thank you very much! 
From: Erina Yamasaki

Queridos alunos e professores da Etec
Muito obrigada pela hospitalidade que vocês dedicaram a 

mim. A experiência que eu tive com vocês foi muito agradável 
e recompensadora. Eu estou estudando Comunicação Inter-
cultural na minha Universidade, então eu estou interessada 
em muitos países.

No início, eu estava muito nervosa porque eu não poderia 
falar em português eu não sou aluna do Ensino Médio. Mas, 
todos os professores e alunos foram muito simpáticos comigo. 
Eles falavam em Inglês comigo, porque assim eu os entenderia.

A diferença entre a escola do Japão e do Brasil que eu 
percebi foi nas aulas. No Japão só o professor fala durante as 
aulas, no Brasil não só o professor fala, mas os alunos podem 
dar suas opiniões durante as aulas. E eu penso que este é um 
ponto muito positivo na educação do Brasil.

Finalmente, eu realmente aproveitei a vida escolar brasilei-
ra. Eu espero que eu possa vê-los novamente algum dia. Por 
favor, se cuidem e venham conhecer o Japão algum dia.

De: Erina Yamasaki

Ações de melhorias 
nas vias públicas 
da cidade também 
estão na lista de 

prioridades de Neide Garcia. 
Recentemente, a vereadora 
encaminhou um requerimen-
to a Prefeitura Municipal solici-
tando informações sobre a pre-
visão de data para a execução 
da obra de construção de rota-
tória na Avenida da Saudade, 
no encontro com a Rua José de 
Anchiete, defronte a Praça ‘Co-
rinto Mendes Carneiro’. 

A resposta à vereadora foi 
encaminhada para a Câmara 
através de ofício, no início do 
mês de março, pela Secretaria 
Municipal de Trânsito, Trans-
porte e Postura Urbana, comu-
nicando que está sendo elabo-
rado um projeto de lei para ser 

apreciado e votado pelos vere-
adores. Assim que aprovado 
e os recursos do estado sejam 
liberados, será iniciado o pro-
cesso de licitação para clas-
sificar e habituar a empresa 
vencedora. Segundo ofício, 
somente após esse proces-
so será possível informar com 
maior exatidão o prazo para 
início das obras na referida via.

Neide agradeceu a aten-
ção e esclarecimentos e mais 
uma vez firmou seu compro-
misso com a população fer-
nandopolense. “A função de 
um vereador é fiscalizar e tra-
balhar em prol da população, 
sei o quanto a construção 
desta rotatória é importan-
te para o bairro e todos que 
ali transitam, um local de in-
tenso movimento, por isso é 
importante que seja feita o 
quanto antes”, comentou. 

Neide Garcia cobra 
construção de rotatória 
na Avenida da Saudade 
Através de ofício, administração justifica demora para o início das obras

Para vereadora, construção será benéfica
para o bairro, motoristas e pedestres 



Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
GOL	 2003	 ALCOOL	 BRANCO	 1.0	  R$ 10.500,00 
GOL	 2010	 FLEX	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.6 G5	  R$ 21.500,00 
POLO	 2007	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.6 SEDAN	  R$ 21.000,00 
SAVEIRO	 2012	 FLEX	 PRETA	CO MPLETA 1.6 TREND	  R$ 27.500,00 
CORSA	 2001	 GASOL	 AZUL	CO MPLETO SEDAN	  R$ 12.000,00 
VECTRA	 2007	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO ELEGANCE	  R$ 27.000,00 
S10	 2000	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA 2.8	  R$ 36.000,00 
S10	 2013	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA LTZ	  R$ 90.000,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO 	  R$ 24.500,00 
PALIO	 2015	 FLEX	 BRANCO	 AR 1.0 4P	  R$ 28.000,00 
SIENA	 2008	 FLEX	C INZA	 AR+DIREÇÃO	  R$ 22.000,00 
UNO	 2002	 GASOL	C INZA	 ALARME + TRAVA	  R$ 11.000,00 
ECOSPORT	 2014	 FLEX	 BRANCA	CO MPLETA SE	  R$ 48.000,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
ASTRA	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 25.800,00 
CIVIC	 2004	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO AUTOMÁTICO LXS	  R$ 23.000,00 
CHERY	 2013	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO QQ	  R$ 15.000,00 
AMAROK	 2013	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA	  R$ 107.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 

à  CAMPANHA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

A partir do dia 30 de 
abril, Fernandópo-
lis recebe a Cam-
panha Nacional de 

Vacinação contra a gripe In-
fluenza H1N1, realizada pelo 
Ministério da Saúde em par-
ceria com o município. A par-
tir desta data, deve ser imuni-
zado o grupo de risco definido 
pelo MS, que inclui gestantes, 
idosos, profissionais da saúde, 
puérperas, crianças de 6 me-
ses a menores de cinco anos 
e pessoas com doenças crô-
nicas. A Secretaria Munici-
pal da Saúde é a responsável 
por desenvolver a campanha 
no município. As doses serão 
distribuídas nas Unidades de 
Saúde e Central da Saúde. A 
meta da ação em Fernandó-
polis é atingir 80% do público 
alvo (cerca de 16 mil pessoas). 

No ano passado, a campanha 
superou as expectativas, che-
gando a 85,95% (13.860 pesso-
as). O município já registrou 
12 casos da doença este ano, 
tendo um deles culminado em 
óbito. Diversas ações de pre-
venção estão sendo realizadas 
pela Secretaria Municipal. Na 
tarde desta quarta-feira (23), 
uma reunião discutiu com mé-
dicos e enfermeiros do muni-
cípio as melhores formas de 
diagnosticar e tratar precoce-
mente os pacientes infecta-
dos. (leia mais nesta página). 
Palestras estão sendo agen-
dadas nas escolas munici-
pais, estaduais, particulares e 
técnica, e também nos hotéis 
para informar sobre métodos 
de prevenção e demais orien-
tações. Panfletos explicativos 
também estão sendo confec-
cionados para distribuição à 
população. “Estamos empe-

A Secretaria Municipal da 
Saúde de Fernandópolis rea-
lizou nesta quarta-feira (23), 
às 15h, no auditório do Hos-
pital de Câncer da cidade, 
uma reunião com médicos 
e enfermeiros, tanto da re-
de pública quanto da par-
ticular, com a intenção de 
oferecer orientações com 
relação à gripe Influenza/
H1N1. De acordo com a se-
cretária Lígia Barreto, a Pre-
feitura tem se esforçado pa-
ra tentar barrar o aumento 
de casos da doença em Fer-
nandópolis. 

A secretária contou ain-
da que a partir da próxi-
ma segunda-feira, dia 28 
de março, serão realizadas 
palestras e orientações nas 
escolas e hotéis da cida-
de. “Realizamos esta reu-
nião com os profissionais 
da Saúde porque devemos 
fazer um esforço único pa-
ra agilizar o atendimento e 
evitar óbitos em decorrên-
cia da doença. Convidei o 
doutor Márcio Gaggini pa-
ra estabelecermos um fluxo 
de trabalho e esclarecer as 
dúvidas dos médicos e en-
fermeiros”, disse Lígia. O 
médico infectologista Már-
cio Gaggini foi o responsá-
vel por conduzir a reunião. 
Ele destacou que o profis-
sional da área da Saúde 
precisa tomar muito cuida-
do para não confundir um 
resfriado comum com a gri-
pe Influenza.

“O resfriado comum tem 
sintomas mais locais, com 
casos o ano inteiro. Ele não 
apresenta quadros impor-
tantes de febre e as compli-
cações são quase zero. Já a 
gripe H1N1 tem um quadro 
que pode dar complicações 
e levar a óbito, é bem mais 
grave que o resfriado”, ex-
plicou o médico. Entre todos 

Vacinação contra 
H1N1 começa dia 30 de 
abril em Fernandópolis
A meta para 2016 é conseguir imunizar ao
menos 80% do público alvo da campanha

Campanha terá início dia 30 de abril na cidade

 Evolução do número de casos na cidade:

Situação	 Janeiro	 Fevereiro	 Março
Notificados	 3	 6	 21
Confirmados	 1	 1	 10
Óbitos	 0	 0	 1

Segundo a secretária 
Lígia Barreto, Fernandó-
polis pertence à região 
do GVE – Grupo de Vigi-
lância Epidemiológica de 
Jales, e não da região de 
São José do Rio Preto, e 
essas vacinas foram dis-
ponibilizadas apenas pa-
ra os municípios desta 
região. Ainda existem do-
ses restantes da vacina-

Formas de transmissão:
-	 Gotículas: Fala, tosse e es-

pirro (até um metro);

ção do ano passado distri-
buídas pelas Unidades de 
Saúde e Central da Saúde, 
porém, em pequena quan-
tidade. Vale ressaltar que 
a vacina é disponibilizada 
apenas para gestantes, ido-
sos, profissionais da saú-
de, puérperas, crianças de 
06 meses a menores de 05 
anos e pessoas com doen-
ças crônicas.

-	 Contato: Mãos contami-
nadas com secreção de 
paciente infectado.

Por que Fernandópolis não recebeu as 
vacinas da Secretaria Estadual da Saúde?

nhados no desenvolvimento 
de ações de prevenção e tam-
bém para o diagnóstico preco-
ce que podem salvar vidas. Ao 
menor sintoma, procure a Uni-
dade de Saúde mais próxima e 
consulte o médico”, explica a 
secretária Lígia Barreto.

os tipos de Influenza, Már-
cio Gaggini apontou que o 
tipo A, também denomina-
do H1N1, é o que tem mais 
preocupado. 

“A quantidade de casos 
tem aumentado, isso se de-
ve muito pelo contato dos 
homens com os animais. 
Houve também a dissemi-
nação pelos continentes. 
Por isso, todo esse nosso 
cuidado”, destacou. As re-
giões de São José do Rio 

Preto e Jales tiveram au-
mento de casos de H1N1 a 
partir de dezembro do ano 
passado. Para frear a con-
taminação, o infectologista 
apontou que o diagnósti-
co preciso e rápido é funda-
mental. Ainda em sua pa-
lestra, o médico apontou os 
sinais de gravidade da do-
ença e as condições de fato-
res de risco e complicações 
que devem ser analisados 
pelos médicos.

à  NO AUDITÓRIO DA PIO XII

Secretaria Municipal se reúne com profissionais 
da Saúde para orientar sobre Gripe Suína
  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

Orientações acerca da Influenza H1N1 foram compartilhadas durante palestra
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à  REUNIÃO MENSAL

O dia em que temi 
usar vermelho

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Em seu livro “Numero 
Zero”, o escritor, profes-
sor, filósofo, semiólogo, 
linguista e bibliófilo ita-

liano Umberto Eco, escolheu o ano 
de 1992 para narrar um romance 
aparentemente simples: os misté-
rios não resolvidos que sacudiram  
a Itália, entre eles o protagonizado 
pela loja maçônica Propaganda 2 do 
temido Licio Gelli, que queria dar 
um “golpe branco”. O ano em ques-
tão foi marcado pelos escândalos 
de corrupção e pela investigação 
“Mani Pulite” (Mãos limpas), que 
arrasou com boa parte da classe 
política da época.

A jornalista Milly Lacombe publi-
cou em seu blog recentemente que 
uma amiga lhe escreveu o seguinte: 
“Tenho em mãos o último livro do 
Umberto Eco, ‘Número zero’, que é 
uma verdadeira denúncia do que se 
transformou a imprensa no Ociden-
te. [Eco] diz: ‘A questão é que os jor-
nais não são feitos para divulgar, mas 
para encobrir as notícias’. Além disso, 
mostra como a direita barra-pesada 
(elites locais + CIA + corporações) 
mudou de estratégia com o fim da 
Guerra Fria e a queda do Muro. De lá 
pra cá, se especializaram em destruir 
e desqualificar a política — partidos, 
associações, sindicatos –, enquanto 
tratam de cooptar e dirigir os sistemas 
judiciários. A operação ‘mãos limpas’ 
na Itália foi isso. E permitiu a ascensão 
do Berlusconi. No Brasil, a Lava Jato 
tem rigorosamente o mesmo objeti-
vo. É ou não é essa a receita? Somos 
todos corruptos, nenhum partido pres-
ta — especialmente o PT –, e aí vem o 
Moro (!!!) resolver nossos problemas?”.

A tentativa frustrada de prender o 
ex-presidente e as ações seguintes 
do mais novo herói nacional criou 
um fato político que quebrou várias 
regras do Estado Democrático de 
Direito: vazou depoimento sigiloso, 
grampeou telefonemas da presidên-
cia espalhando-os na mídia.... 

O filosofo italiano Antonio Grams-
ci em seus Cadernos do Cárcere nos 
propõe a reflexão para compreen-
der como se formam as explosões 
de pânico, a contaminação coletiva 
por uma ideologia por meio do medo 
e da formação de sensos comuns – 
ideias-força sem necessariamente 
nenhuma racionalidade, mas de fá-
cil aceitação, capazes de comover, 
envolver ou amedrontar. Os meios 
de comunicação são fundamen-
tais na criação dessas mudanças 
culturais muito rápidas.  Segundo 
sua teoria o poder Judiciário é um 
aparelho ideológico de vocação con-
servadora, resistente a mudanças 
– inclusive as definidas pelo jogo 
democrático.

Em tempo, Gramsci tentou des-
crever o que ocorria em seu país, em 
que as pessoas eram orientadas por 
uma cega adesão à liderança de Be-
nito Mussolini, criador do fascismo – 
sistema político econômico e social 
baseado no nacionalismo, totalita-
rismo, na censura, na violação dos 
direitos das minorias e na extinção 
das conquistas sociais em benéfico 
do capitalismo. Tarso Genro o defi-
niu bem: “uma das características 
do fascismo é a criação do seu pró-
prio sistema de direito, através da 
ação, através do movimento, não 
importando o que dizem as leis, o 
que regem as normas, o que garante 
a Constituição política”.

Qualquer semelhança com as 
obras dos autores italianos acima ci-
tados – não caro leitor – não é mera 
coincidência!   O que está em jogo 
em nosso país não é a luta contra a 
corrupção. Não é a voz do povo cla-
mando por justiça! Fosse isso verda-
de não sobraria pedra sobre pedra. 

Em nível federal, a Lava Jato é 
apenas uma das operações em cur-
so e que tem denúncias de vários 
partidos e políticos envolvidos no 
esquema; e, não nos esqueçamos, 
dos desmandos e da corrupção em 

estados e municípios (Banestado, 
merendas, Samarco, chacinas e 
afins), das falcatruas no Judiciário  
e também da operação Zelotes que 
investiga dezenas de empresas – 
bancos , emissoras de televisão e 
grupos jornalísticos – envolvidas em 
um mega esquema de sonegação 
de impostos. 

Ao que tudo indica “aselite” fize-
ram um grande acordo: mudam o 
foco, elegem o PT como bode “ex-
piatório (isso não quer dizer que não 
tenham culpa no cartório), insuflam 
na população o ódio aos partidos de 
“esquerda” e aos projetos de erra-
dicação da pobreza, derrubam o 
governo, impedem a candidatura 
do Lula, encerram as investigações 
dos aliados. E de quebra: criam o 
novo herói nacional – Super Moro – e 
retornam com seu projeto de poder!

No romance de Eco o protagonista 
diz: “...estamos nos acostumando a 
perder o senso de vergonha. (...) cor-
rupção autorizada, o mafioso oficial-
mente no Parlamento, o sonegador 
no governo, na cadeia só os albane-
ses ladrões de galinhas. As pessoas 
de bem vão continuar votando nos 
canalhas. (...) É só esperar: depois 
que se tornar Terceiro Mundo de 
uma vez por todas, o nosso país 
será plenamente viável, como se 
tudo fosse Copacabana.” E o autor 
revela que elegeu 1992 para situar o 
livro porque nesse momento houve 
esperança, surgiu a operação ‘Mãos 
Limpas’ e parecia que tudo muda-
ria. Havia a luta contra a corrupção, 
mas chegou Berlusconi e as coisas 
aconteceram exatamente ao con-
trário.  “Número zero”, segundo o 
autor não é somente uma crítica aos 
vícios do jornalismo sensacionalista 
e manipulador; Umberto Eco aponta 
o dedo para os vícios que cultiva-
mos dentro de nós, e que permiti-
ram chegarmos a esse ponto.

No dia dezoito de março fiquei 
tentada a usar a camiseta verme-

lha que às vezes uso para trabalhar 
– mesmo sendo a camiseta oficial 
do Paris Saint Germain que ganhei 
da minha irmã –. Desisti temendo 
reações mais acaloradas de algum 
defensor do impeachment; fosse eu 
mais nova teria ido à São Paulo no 
ato contra o golpe. Como bem diz o 
Leandro Karnal, a consciência nos 
torna covardes. 

Aproveito para transcrever uma 
parte da fala de Karnal em “Ha-
mlet de Shakespeare e o mundo 
como palco”: ...há uma consciên-
cia terrível em Hamlet que é sobre 
a política; a peça, como tudo em 
Shakespeare tem um viés político. 
A frase mais citada da política 
shakespeariana é quando o príncipe 
diz “Há algo de poder no Reino da 
Dinamarca”. Hamlet sente que a 
corte está tomada pela corrupção 
e ele não sabe o que fazer.... Diz Ha-
rold Bloom, um dos maiores espe-
cialistas em Shakespeare, que “foi 
a consciência que o envelheceu, a 
consciência catastrófica da mazela 
espiritual que assola o mundo que 
ele internalizou e não quer ser cha-
mado a curar, tão somente porque a 
verdadeira causa de sua versatilida-
de é o impulso rumo à liberdade.... 
Todo Estado tem algo de podre e os 
que têm sensibilidade semelhante 
à de Hamlet cedo ou tarde vão se 
rebelar”. Há uma categoria de pes-
soas, dando um conselho político 
hamletiano, que são as pessoas fe-
lizes. Essas pessoas felizes no Bra-
sil seriam aquelas que acreditam, 
profundamente, e muitas pessoas 
acreditam, que a corrupção está a 
cargo de um partido e que bastaria 
tirar esse partido do poder para que 
o reino da justiça e da igualdade se 
instalasse no país. São pessoas mui-
to felizes ... que substituíram cultos 
como do Papai Noel e do Coelhinho 
pelo culto da corrupção isolada...
Estou dizendo o que venho mani-
festando muitas vezes na televisão 
ou em textos, que a corrupção que 
Hamlet nota no leito de sua mãe na 
Dinamarca, a microfísica do poder, 
a corrupção que começa no andar 
pelo acostamento; a corrupção que 
começa no recibo de dentista com-
prado para entregar ao Imposto de 
Renda. A corrupção que continua 
no atestado médico falso, entregue 

pelo pai para justificar a ausência 
do filho, que apenas vagabundeou 
para não fazer a prova.... A corrup-
ção continua em todos os lugares 
e apenas numa ponta do iceberg e 
como ultimo elemento da corrupção 
ela chega, a um partido, a um gover-
no e a um poder. Se a corrupção fos-
se de um grupo eu seria uma pes-
soa profundamente feliz... Hamlet 
na sua consciência vai percebendo 
que o mal vai por todos os lados, 
inclusive nele. ...A consciência nos 
torna covardes , porque quanto mais 
eu envelheço ... mais eu tenho medo. 
Quanto mais eu tenho medo mais eu 
vou tendo consciência do mundo.... 
A ignorância é uma benção. Uma 
benção profunda. Quando eu sei 
que a mudança de um governo não 
é a mudança de uma estrutura, eu 
não vou ter a alegria, a expectativa 
daquela nova posse no dia primeiro 
de janeiro, como o novo partido que 
vai restaurar a ética num país enfim 
transformado. Quando as pessoas 
dizem que na Ditadura era melhor 
eu digo: - É era uma beleza, eu lem-
bro dessa beleza, desse paraíso...
Mas não era isso. A democracia, 
pelo contrario, trouxe a tona todas 
as mazelas desse nosso mundo e 
este é o defeito da democracia: ela 
nos dá a consciência do que somos 
e por isso esse espelho de Oscar 
Wilde esse espelho de Doria Gray 
é desagradável porque é a Medusa, 
é a górgona que nos contempla....”.

Portanto, nesses tempos contur-
bados, o que mais precisamos é de 
lucidez. O que está em jogo é um 
projeto político de poder e, que por 
esse poder e, somente por ele, nos 
leva a todos, para que a estrutura 
continue a mesma. Apostando na 
tática do quanto pior melhor, uti-
lizando a justiça – e consequente-
mente a opinião publica baseada no 
senso comum – para condenar sem 
provas, apenas uns poucos, usando 
o apelo e a influência da mídia fas-
cista e a serviço daqueles que que-
rem trocar as figuras sem mexer na 
estrutura. É um duro golpe à nossa 
tão incipiente democracia e às pou-
cas conquistas política, econômicas 
e sociais que obtivemos. 

Que cada um possa escolher a 
cor de sua roupa como assim lhe 
aprouver!

canteiros

A Casa da Agricul-
tura de Ouroeste 
promoveu no últi-
mo dia 18, no Ple-

nário da Câmara Municipal, 
reunião mensal entre enge-
nheiros agrônomos e médi-
cos veterinários da Regional 
da CATI de Fernandópolis pa-
ra tratar de diversos assun-
tos da agropecuária que en-
volve a região. 

Participaram todos os 
agrônomos e veterinários 
dos 12 municípios que com-

põe a Regional de Fernandó-
polis. A reunião foi conduzi-
da pelo diretor/substituto 
Eng. Agr. Mauro Leitão Li-
nhares e entre vários assun-
tos destacaram os seguintes: 
apresentação pelos Técni-
cos Engenheiros Agrôno-
mos e Médicos Veterinários 
das atividades diárias reali-
zadas pela Casa da Agricul-
tura de Ouroeste entre elas, 
DAP para financiamento 
Pronaf, Declaração de Con-
formidade necessária pa-
ra financiamento bancário 
e FEAP também para finan-

ciamento bancário, traba-
lhos com Associação e Coo-
perativa, Emissões de GTA, 
atendimento veterinário nas 
propriedades rurais, distri-
buição de Mudas de várias 
espécies pelo Viveiro Muni-
cipal, coordenado pela Casa 
da Agricultura, acompanha-
mento de projeto técnico nas 
áreas de Olericultura (Hor-
tas), Seringueiras, Piscicul-
tura, Gado de Leite, coor-
denação de Cursos tanto 
pela CATI e também pelo 
SENAR e outras. Novas Di-
retrizes para controle de ero-

Casa da Agricultura reúne 
agrônomos e veterinários
de 12 municípios

são em cana de açúcar pe-
lo Eng. Agr. Carlos Roberto 
de Oliveira. CAR, PRA, DAP, 
PPAIS e Estufas pelo Eng. 

Agr. Mauro D. Foss. Desafio 
ao controle das infestações – 
moscas dos estábulos na re-
gião pelo Méd. Vet. Cláudio 

C.P. Menezes. Após a reunião 
houve uma confraternização 
na Estancia LP de proprieda-
de da família Amâncio.  

A reunião contou com a participação de agrônomos e 
médicos veterinários de 12 municípios que compõem a CATI
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Uma publicação: sábado, dia 26 de março de 2016.
O EXTRA.NET - Edição Nº 2.764.

O projeto Páscoa 
Solidária, ideali-
zado e coordena-
do pelo curso de 

Engenharia de Alimentos 
da Fundação Educacional 
de Fernandópolis, produziu 
ovos de chocolate para crian-
ças e idosos carentes do mu-
nicípio de Fernandópolis, 
através de parcerias entre a 
FEF e as instituições bene-
ficiárias do projeto. Em sua 
sétima edição, o Páscoa Soli-
dária chegou a marca de 970 
ovos de Páscoa e quase 2 mil 
bombons, assim, atendendo 
mais de dez instituições: Asi-
lo São Vicente de Paula, Orfa-
nato Nosso Lar, Associação 
Voluntária de Combate ao 
Câncer (AVCC), Projeto “Os 
Sonhadores”, Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (APAE), Projeto Girassol, 
Universidade Aberta da Ter-
ceira Idade (UNATI), Asso-
ciação dos Catadores de Re-
ciclagem de Fernandópolis 
(ACARF), Associação de Pais 
e Amigos do Deficiente Audi-
tivo (APADAF), Clínicas Inte-
gradas da FEF, dentre outros.

 A produção dos ovos de 
Páscoa ocorreu nos labora-
tórios específicos do curso 
de Engenharia de Alimentos 
e foi liderada por docentes e 
alunos do curso. Porém, toda 
a comunidade da FEF esteve 
envolvida com o projeto (alu-
nos, professores e funcioná-
rios), através de doações dos 

Usando as próprias mãos 
para confeccionar os ovos de 
Páscoa, a equipe de profis-
sionais do CEMEI Américo 
Borin, no Distrito de Brasitâ-
nia, fez a alegria dos alunos 
da instituição nesta quarta-
-feira (23), com a distribuição 
de muitos chocolates. De-
pois de conseguir doações 
com os moradores de Brasi-
tânia e também de Fernan-
dópolis, a equipe da escola 

passou sete dias trabalhan-
do na confecção dos ovos 
nos horários de intervalos 
de aula, tudo para proporcio-
nar uma semana de Páscoa 
especial para as crianças. 
O trabalho foi conduzido 
pela coordenadora Judite 
Cordeiro Brandão Canada, 
que teve apoio de todas as 
professoras e demais pro-
fissionais. De acordo com 
a escola, as doações foram 
fundamentais para que a 
Páscoa das crianças fosse 

repleta de surpresas. O CE-
MEI Américo Borin atende 
72 alunos, com idades de 6 
meses a cinco anos. Todos 
eles foram beneficiados com 
os ovos de chocolate. A es-
cola ainda realizou ativida-
des lúdicas com as crianças, 
todas referentes ao tema 
Páscoa. Também foi passa-
do um filme que aborda o 
assunto. Ontem, ainda hou-
ve um saboroso almoço, tu-
do para finalizar uma sema-
na de Páscoa inesquecível.

Curso de Engenharia de Alimentos da FEF 
promove o projeto Páscoa Solidária

recursos para aquisição das 
matérias primas e insumos 
de produção, além de auxi-
liarem também na produção.

O coordenador do curso 
de Engenharia de Alimen-
tos e responsável pelo proje-
to, Prof. Tiago Sartorelli Pra-
to, destaca a importância de 
utilizar o conhecimento tec-
nológico adquirido nas aulas 
e a estrutura física dos labo-
ratórios da FEF em benefício 
daqueles que tanto precisam 
de compaixão e auxílio. “É 
um privilégio participar des-
te projeto, ver toda a comu-
nidade da FEF envolvida e, 
ao final, contemplar o sorri-
so de uma criança e receber o 
abraço carinhoso de um ido-
so. Mais que produzir ovos de 
chocolate, estamos produzin-
do solidariedade”, concluiu 
Sartorelli. Participantes, colaboradores e representantes das entidades atendias pelo projeto solidário da Fundação Educacional de Fernandópolis

à  CONFECÇÃO PRÓPRIA

CEMEI reúne alunos e 
comemora Páscoa com 
doação de ovos de chocolate

Festa de Páscoa das crianças do CEMEI de Brasitânia
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A Polícia Militar prendeu em 
flagrante, na última quarta-fei-
ra (23), por volta das 18h45, o 
auxiliar de produção I.G.G., 
21 anos, acusado de tráfico de 
drogas na Rua Helena Sartori, 
no Residencial Ana Luiza, zo-
na leste de Fernandópolis. Com 
o jovem foram encontradas 20 
porções de maconha prontas 

para venda/consumo. Informa-
ções do boletim de ocorrência 
dão conta de que durante pa-
trulhamento pelo referido bair-
ro, os policiais avistaram dois 
indivíduos, os quais ao perce-
berem a presença da viatura, 
tentaram fugir, porém, não fo-
ram longe. Abordados, a dupla 
passou por “revista pessoal”. 
Na oportunidade, com I.G. fo-
ram localizadas as 20 porções 

de maconha, totalizando qua-
se meio quilo do entorpecente, 
R$ 200,00 em dinheiro, 2 celula-
res, além de apetrechos utiliza-
dos na atividade ilegal.

Diante do fato, I.G. foi con-
duzido ao Plantão Policial pa-
ra prestar esclarecimentos. 
Na delegacia, foi autuado em 
flagrante por tráfico de droga, 
crime que prevê de 5 a 15 anos 
de prisão, em caso de conde-

nação. O outro jovem aborda-
do foi liberado pela Polícia. 

O auxiliar de produção foi en-
caminhado à cadeia de Gua-
rani d’Oeste, na qual, até o 
fechamento desta edição, per-
manecia à disposição da Jus-
tiça. O caso é investigado pela 
DISE (Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes) e a 
participação de mais pessoas 
não está descartada.  

Um casal foi preso na 
quarta-feira (23) suspeito de 
ter matado um morador de 
rua de 50 anos, na madruga-
da da última segunda-feira 
(21), na região central Jales.

Segundo o delegado Se-
bastião Biazi, os autores têm 
33 anos e foram identificados 
após investigações. A Justiça 
expediu o mandado de prisão 
no final da tarde de quarta.

Segundo a polícia, a víti-
ma morreu com pancadas 
na cabeça, supostamente 

provocadas por um peda-
ço de madeira e de ferro. O 
corpo foi encontrado na cal-
çada da rua Rubião Meira, 
no Jardim Paraíso, por mo-
radores que passavam pe-
lo local.

Biazi diz que o casal já era 
conhecido pela polícia por 
envolvimento com tráfico 
de drogas e não quis dizer 
o motivo do crime. Segundo 
ele, o casal disse apenas que 
tinha brigado com o morador 
de rua. Ele foi levado para a 
cadeia de Jales e ela para a 
cadeia de Nhandeara. 

à  NA CADEIA!

Casal é preso 
suspeito de matar 
morador de rua 

A Operação QI, de-
flagrada pelo Gae-
co (Grupo de Atu-
ação Especial de 

Repressão ao Crime Organiza-
do) e Polícia Civil de Ribeirão 
Preto, em 16 de junho do ano 
passado, já comprovou frau-
des tanto em licitações para 
processos seletivos quanto 
em concursos públicos em di-
versas cidades paulistas, co-
mo consta em matéria publi-
cada no recém lançado site 
deste jornal diário - www.oex-
tra.net. No processo instaura-
do - o primeiro até o momento, 
pois novas ações serão movi-
das contra os integrantes da 
organização criminosa -, que 
tramita há quase 9 meses na 
3ª Vara Criminal de Ribeirão 
Preto, uma audiência foi reali-
zada no último dia 11 de mar-
ço, sendo que o Gaeco rede-
signou uma nova audiência, 
marcada para o dia 29 de abril, 
devido ao alto número de tes-
temunhas a serem ouvidas: 
168. Destas, apenas uma tes-

temunha de acusação, delega-
do de Polícia que conduziu as 
investigações, “já que a pro-
va do Ministério Público con-
siste, sobretudo, nas quebras 
de sigilos e apreensões que já 
haviam sido feitas e que de-
monstraram mais que cabal-
mente o esquema criminoso”. 
Além das oitivas que serão 
realizadas no dia 29 de abril, 
testemunhas, todas de defe-
sa, prestarão depoimento em 
diversas cidades, por cartas 
precatórias. Ao todo, são 29 
acusados (confira os nomes de 
todos também em nosso site) 
por envolvimento em esque-
mas que visavam cargos no 
Executivo, em algumas cida-
des, e cargos no Legislativo, 
em outras. Quanto às senten-
ças, as autoridades responsá-
veis pelas investigações es-
peram que dentro de 3 meses 
sejam decretadas as primei-
ras penas dos principais indi-
ciados, considerados “cabe-
ças do esquema fraudulento”. 
Entre os réus deste processo, 
06 pessoas são mantidas pre-
sas em Penitenciárias de São 

do como “organização crimi-
nosa”, são de falsificação de 
documentos públicos, frau-
des em licitações, fraudes em 
concursos públicos e corrup-
ção. As penas individuais de-
vem ser altas, pois há indícios 
de fraudes em diversos outros 
certames (confira também no 
site www.oextra.net os muni-
cípios com documentos sob 
investigação), no período de 
2011 a 2015, o que acarreta-
rá a instauração de novos pro-
cessos ao longo das investiga-
ções, que não têm prazo para 
serem finalizadas.

DELAÇÕES 
PREMIADAS

Dos 29 réus, um faleceu - Jo-
sé Carlos de Oliveira Medei-
ros, de Valentim Gentil (*após 
seu falecimento, foi solicitada 
a extinção de sua punibilida-
de) -, 06 estão presos, um es-
tá foragido; dentre os outros 
22 que respondem ao proces-
so em liberdade, 09 firmaram 
acordos de colaboração (de-
lação) premiada com o Gaeco, 
dos quais apenas 07 foram ho-
mologados judicialmente, já 

que 02 réus mentiram em suas 
delações e não alcançaram o 
benefício. Para os colaborado-
res homologados, o processo 
foi judicialmente suspenso. O 
acordo prevê que, acaso con-
firmem suas versões em Juí-
zo e não tenham mentido, su-
as penas serão reduzidas. Os 
nomes dos réus que firmaram 
acordo para delação premia-
da seguem sob sigilo judicial, 
mas a Reportagem de “O Ex-
tra.net” confirmou que Marta 
Colassiol e Mônica Bertão não 
estão entre os réus que firma-
ram acordo para delação.

INDENIZAÇÕES
Os bens dos envolvidos, car-

ros, demais veículos, imóveis e 
aplicações bancárias estão blo-
queados, pois haverá, além das 
penas e multas, determinações 
de devolução de recursos ao 
erário público e indenizações. 
Se soltos, os envolvidos “terão 
dor de cabeça para o resto da 
vida”, afirmam profissionais do 
Direito. “Da mesma forma que 
prejudicaram milhares de pes-
soas, terão que pagar pelos cri-
mes cometidos”.

Gaeco firmou acordo com 7 réus para delações 
premiadas no decorrer das investigações 

Paulo desde junho de 2015: fi-
guram neste rol a psicóloga 
e empresária fernandopolen-
se, Marta Colassiol, e sua só-
cia, Mônica Bertão, também 
de Fernandópolis, que opera-
vam as empresas Persona Ca-
pacitação e “Mérito, Gestão 
e Concursos”; a ex-vereado-
ra da cidade de Pradópolis/SP, 
Marlene Aparecida Galiaso, 
conhecida como “Marlene da 
Prefeitura”, e seu filho, Rafael 

Galiaso de Almeida; o advoga-
do Fernando Pereira Bromons-
chenkel e Fernando Simão. O 
empresário Victor Toyoji No-
zaki, que possui, entre outras, 
a empresa Oregon, continua 
foragido. Outras 07 pessoas, 
todos agentes públicos, tam-
bém presas pela Operação QI, 
foram soltas, mas o Gaeco re-
correu contra a soltura destes 
investigados. Os crimes come-
tidos pelo grupo, enquadra-

Prisão de Marta Colassiol e Mônica Bertão, em 16 de junho do ano passado; abaixo, documentos apreendidos na sede da empresa Persona Capacitação, em Fernandópolis, também em 2015

Autores foram identificados pela
Polícia e Justiça expediu ordem de prisão; 
segundo policiamento, vítima morreu 
com pancadas na cabeça

  Da Redação
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Dinheiro e entorpecente apreendidos pela Polícia

à  FLAGRA!

Auxiliar de produção tenta fugir da PM, mas
é preso com 20 porções de maconha
Flagrante aconteceu na zona leste de Fernandópolis; jovem foi encaminhado 
a uma cadeia da região, na qual permanece à disposição da Justiça

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos e amigas que nos acom-
panham nesta coluna um grande 

abraço. Muito obrigado. E o FFC caiu. 
Quando uma equipe, um clube de tradição, 
isso no Brasil, volta para uma Série supe-
rior, nós da imprensa costumamos dizer: O 
clube tal voltou para o lugar de onde nunca 
deveria ter saldo. Isso é certo ? Nem sem-
pre. Dois exemplos estão ai debaixo de nos-
sas barbas. São eles: Vasco da Gama e Flu-
minense. O Vasco porque caiu pela terceira 
vez e o Flu porque voltou da Série C do Bra-
sileiro sem ter passado pela Serie B. Certo?

 02 - E daí, o FFC caiu. Escrevi aqui nes-
te espaço no último final de semana 

e vocês devem se lembrar, que dentro da 
anormalidade tudo o que estava aconte-
cendo com a Águia este ano estava dentro 
do normal. Baseado em que escrevemos 
isso? Quem leu a coluna pretérita sabe 
muito bem, esclarecemos tudo na semana 
passada. E a bem da verdade esse não e o 
momento de ficar “chorando as mágoas” 
e sim fazermos uma grande reflexão se foi 
bom termos subido de divisão. 

03 - Na semana passada falamos nes-
te espaço a respeito de planejamen-

to, inclusive em nossas vidas do dia a dia. 
Sem planejamento tudo o que começa er-

rado termina errado ou não é? Lógico que 
é. Tínhamos um planejamento forte pa-
ra sairmos da Bezinha para disputarmos 
a Serie A3? Tudo foi acontecendo no ano 
passado meio no “vai da valsa” e acabou 
por vias tortas dando certo, felizmente. Es-
távamos preparados para disputar uma 
série superior, A3, sem um planejamento? 
Lógico que não. 

04 - Agora não adianta ficarmos pro-
curando as bruxas. O presiden-

te tem culpa? Todos nós temos nossa do-
se de culpa, uns mais outros menos. Mas 
uma pergunta, quanto ao presidente e di-
retoria tem que ser feita: As forças vivas, 
se e que elas existem, da nossa cidade, a 
classe política, os empresários e de modo 
geral o que a cidade fez para o FFC depois 
de 18 anos de luta para sair da Bezinha e 
disputar a Série A3? Nada, ou quase na-
da. Poucos destes grupos aqui citados de-
ram a contribuição, muito poucos. Então...

05 - Todos nós sabemos que o futebol, 
aqui entenda-se o FFC, é o maior 

divulgador da cidade por este Brasil afora, 
tanto para o bem como para o mal. No ano 
passado foi para o bem aparecendo nas 
grandes mídias, este ano para o mal tam-
bém nas grandes mídias e em razão do re-

baixamento. A queda do FFC este ano per-
to do que está acontecendo com o nosso 
país quanto à crise política e econômica, e 
nos brasileiros não temos nada com isso, 
é uma “cuspida” no deserto.

 06 - Se o leitor (a) puder ter um pou-
quinho mais de paciência volte a 

ler a primeira notícia que abrimos a colu-
na no dia de hoje. Ali está inserido quando 
um clube grande volta para uma série su-
perior dizemos: voltou para o lugar de on-
de nunca devia ter saldo. Para o FFC pode-
mos dizer a mesma coisa? Pense: o clube 
já trazia uma divida enorme e agora como 
está? Cada partida em casa custa aos co-
fres do clube em torno de R$ 11.000,00, is-
so mesmo, onze mil reais e a arrecadação 
da partida contra a Catanduvense, se-
gundo o presidente, foi da ordem de R$ 
1.000,00. Isso mesmo que você leu. Prejuí-
zo de dez mil reais. 

07 - Mas o caro leitor ou leitora poderá 
dizer: não vai torcida porque o time 

está caindo. Muito bem, pode até ser, mas 
algo que a esmagadora maioria na cidade 
deixou passar despercebida e: quantos 
torcedores pagaram ingressos na partida 
de estreia na Série A3 contra o Atibaia es-
te ano? Em torno de 800, isso mesmo, oito-

centas pessoas. Na estreia da Votuporan-
guense nesta mesma estreia da Série A-3 
mais de três mil pessoas foram ao Plínio 
Marin. Na estreia do time da cidade vizi-
nha na Série A2 pagaram ingressos mais 
de quatro mil torcedores. Então...

08 - Depois do 7 a 1 na Copa do Mun-
do o futebol, conforme pesquisa rea-

lizada por um grande jornal, o futebol caiu 
em descrédito assustadoramente no pais. 
E em todas as suas divisões isso é verda-
de. Mas o desejo de subir nos últimos 18 
anos era enorme e depois que subimos deu 
no que deu. Por isso, que todos nós temos 
nossa parte tanto no acesso como na caída. 

09- Não podemos nos esquecer que 
a comissão ou comissões técnicas 

que está no FFC ou que por ali passaram 
tem seus méritos e deméritos. O elenco 
também vai nessa. Diante da Catandu-
vense na última quarta-feira o adversário 
jogou a maior parte do tempo com 10 joga-
dores e acabou vencendo. Parecia que o ti-

me já havia abdicado de permanecer na 
Série A3, isso com raras exceções. 

10 - Deixamos uma pergunta muito sé-
ria e interessante para fecharmos 

a coluna: Como aquela velha música, co-
mo será o amanhã? Responda quem pu-
der. E não será fácil responder. Se já foi di-
fícil buscar patrocínio depois de ter subido 
de divisão como será buscá-los depois de 
ter caído? E mais quem se atreverá, e es-
sa mesmo o termo, em assumir como pre-
sidente a nossa Águia. Mais uma vez: Está 
nas mãos de Deus e seja como ele quiser. 

11 - Hoje na tela do Canaldez da TV 
Cabo Mix, no Facebook e na inter-

net no www.canaldez.com.br tem Mesa 
Redonda. Estaremos recebendo Admil-
son Garcia, diretor deste diário e o repórter 
Ivan Gomes da rádio Difusora. Até sába-
do se Deus quiser. Perguntinha da sema-
na: Como é mesmo no nome comercial do 
estádio do Timão?  Arena Lava Jato? Não 
brinca, é verdade?

Admilson Garcia, Lívio Vono e Ivan Gomes estarão 
hoje, a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

esportes

O caminho do aces-
so em 2015 foi ár-
duo e cheio de 
percalços, e me-

nos de quatro meses de-
pois, o Fernandópolis Fute-
bol Clube (Fefecê) está de 
volta à Quarta Divisão do 
Campeonato Paulista. Na 
noite de quarta-feira (23), o 
Fefecê perdeu por 1 a 0 pa-
ra o Grêmio Catanduvense e 
matematicamente está rebai-
xado na Série A3. O gol da vi-
tória dos visitantes foi marca-
do por Assis, aos 43 minutos 
do primeiro tempo.

Com o resultado, a Águia 
fica com 9 pontos e está 10 
atrás do Itapirense, primeiro 
fora da zona da degola, com 
apenas três rodadas restan-
tes na competição. O Fefecê é 
o segundo rebaixado na com-
petição. O Grêmio Barueri já 
está na Quarta Divisão. O Ca-
tanduvense, por sua vez, vol-
tou a vencer depois de quatro 
empates consecutivos, che-
gando aos 30 pontos e ficando 
na sexta colocação, apenas 2 
pontos atrás do líder Atibaia.

O EMBATE
Por conta da forte marca-

ção dos dois lados, a primei-
ra chance de perigo na parti-
da aconteceu somente aos 15 
minutos, quando o lateral-es-
querdo Assis chutou de fora 
da área e quase abriu o pla-
car para a Catanduvense. A 
bola passou rente a trave do 
goleiro Willian e saiu pela li-
nha de fundo. 

A resposta do Fefecê acon-
teceu aos 25 minutos, quan-
do depois de um cruzamen-
to pela direita, Rafael Rueda 
cabeceou forte, mas o golei-
ro Wendell conseguiu fazer 
uma bonita defesa, evitando 
o que seria o primeiro gol do 
jogo. Depois disso, o zaguei-
ro Guilherme da Catandu-
vense foi expulso. Com isso, 
o Fefecê cresceu na parti-
da e chegou algumas vezes 
com perigo. Porém, nos minu-
tos finais da primeira etapa, 
a Catanduvense conseguiu 

abrir o placar. Após um es-
canteio cobrado por Tanaka, 
Assis apareceu no meio dos 
zagueiros e testou firme para 
o fundo das redes. O primeiro 
tempo acabou com o placar 
de 1 a 0 para o time visitante. 

Na volta do segundo tem-
po, o Fefecê começou em bus-
ca do gol de empate. Aos 30 
minutos, a Águia voltou a 
chegar com perigo à área da 
Bruxa. Depois de um cruza-
mento de Rafael Rueda, a bo-
la sobrou para Billy que cabe-
ceou forte e quase empatou o 

jogo. No fim do jogo, o volan-
te Marcus Vinícius ainda foi 
expulso, decretando a derro-
ta do time da casa.

PRÓXIMOS JOGOS
O Fefecê volta a campo no 

próximo sábado, quando via-
ja até Bauru para enfrentar o 
Noroeste, no estádio Alfredo 
Castilho, às 16h. Já a Catan-
duvense volta a jogar em casa 
no domingo, quando recebe o 
Olímpia às 10h, no estádio Sil-
vio Salles, em Catanduva. Os 
dois jogos são válidos pela 17ª 
rodada da Série A3.

Fefecê é rebaixado à 
Quarta Divisão com 3 
rodadas de antecedência
Derrota por 1 a 0 rebaixou a Águia para o último nível do 
Paulista; Grêmio Catanduvense volta a vencer depois de 
quatro jogos e se aproxima dos líderes O Fefecê é o segundo rebaixado na competição
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Izadora Juliane Ribeiro Ro-
verone conseguiu: come-
morou seu aniversário de 
15 anos com uma festa 

inesquecível ao lado da família 
e amigos. O maior presente de 
Izadora, sua festa de 15 anos, 
aconteceu no último dia 19, no 
Lions Clube de Fernandópolis. 
Lá, avós, tios, primos, o pai e a 
mãe, vários amigos, todos reu-
nidos para realizar o sonho da 
jovem. Os avós Jerônimo Do-
mingos Ribeiro Neto e Tereza 
Zancheta Ribeiro, o tio Ander-
son Jonatam Domingos Ribei-
ro e o tio-avô, Laércio Zanche-
ta, com quem vive, estavam ao 
seu lado. A jovem alimentava 
há alguns anos esse sonho de 
ganhar de presente uma festa 
pela data especial em sua vi-
da. A avó Tereza acompanhou 
o fortalecimento do desejo da 
neta. “Ela me pediu uma festa, 
e fui sincera com ela: podemos 
fazer uma festinha, como sem-
pre fizemos, simples, aqui em 
casa mesmo, e de acordo com 
as nossas condições”. Mas 
Izadora permaneceu determi-
nada. Assistida pelo projeto 
social “Os Sonhadores”, con-
fidenciou seu sonho a alguns 
profissionais e colaborado-
res da entidade. Eis que uma 
corrente começou a se formar, 
uma verdadeira união de ta-
lentosos profissionais em bus-
ca do presente tão desejado de 
Izadora, e tudo se transformou 
em um grande evento, denomi-
nado “Solidariedade Realizan-
do Sonhos”, realizado no últi-
mo final de semana. 

SOLIDARIEDADE 
REALIZANDO SONHOS

Promoveram esta festa es-
pecial de 15 anos, o fotógra-
fo, colaborador e voluntário 
de diversos projetos sociais e 
entidades assistenciais da ci-
dade, Sr. Roberto Tsuzuki, o 
estilista José Rodrigues, An-
dressa Bonassi e seu marido 
Bruno, fotógrafo Weslei Braní-
cio e sua esposa Natashe, Ro-
drigo do Água Viva Thermas 
Clube, fotógrafa Valéria San-
tiago, Adriana e Sandra da “Er-
va Doce Modas”, empresária 
Adriana da “Dri Calçados” e 
do “Pejô Supermercado”, Cida 
Pessotto e Grupo Pessotto, Jé-
der Rissato do Gigantão, Ama-
do e Sandra da “Poly Sport”, 
Serata Hotel, Dondoca, Prisci-
la Barbosa do blog Toda Vai-
dosa, Mogui’s Filmes, Jam Vi-
dro Wall, Depósito das Águas, 
União Marmoraria, Baldan Fo-
to, Empório do Chocolate, Pau-
linho Som, Talita e Matilde com 
doces e o bolo, Sueni, profes-
sor de dança Gilmar Puitti, Jor-
ge Campagna com “cabelo e 
maquiagem”, contando ain-
da com apoio e colaboração de 
Sérgio Piva e amigos, do pro-
jeto “Os Sonhadores” e do Sr. 
Mauro, Sr. Adelson e a cozi-
nheira Dona Maria, do Lions 
Clube de Fernandópolis.

Izadora comemorou seus 15 anos ao lado
da família e amigos no Lions Clube


